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RESUMO: A presente pesquisa tem o intuito de analisar o turismo cultural no Parque Memorial Quilombo dos Palmares, localizado na zona rural do município de União dos Palmares – AL na Serra da Barriga, a partir da geografia do turismo, tendo como base a categoria Paisagem.  Vemos a possibilidade da Serra da Barriga como potencial elevado no geoturismo, pois é um parque natural, e onde foi localizado o maior Quilombo das Américas, conhecido atualmente como maior símbolo de resistência que já houve no Brasil. A metodologia aplicada foi de cunho qualitativo e procedimentos de trabalho em etapas como levantamentos bibliográficos sobre os temas Turismo cultural, Geoturismo e Paisagem, para tais temáticas foram utilizados autores como: SANTOS, 2008; SOUZA, 2016; M.T, 2006; BÉTARD et al.,MOREIRA, 2010; SOUSA e NASCIMENTO,2007; SOARES KETING e LOPES, 2011, dentre outros, e a visita de campo que foi de total relevância  para conhecer  a paisagem  local, e de que forma poderia ser aplicado essa modalidade de turismo naquele espaço. 
Palavras-chaves: Turismo cultural, Geoturismo e Paisagem.


Introdução 

          O turismo cultural, pode-se dizer que originou-se quando os aristocratas e depois a burguesia, viajavam para visitar grandes monumentos dos antigos gregos e romanos. A cultura continuou até hoje sendo um dos maiores motivos para a realização do turismo, que vem desde as primeiras civilizações. A noção de cultura anteriormente só era ligada a ideia de civilização e passou a agrupar a forma de ser e fazer os seres humanos, e dessa maneira todos são capazes de fazer e transformar algo em cultura. 
          
         Observando a Serra da Barriga, vermos a grande potencialidade do turismo no parque memorial quilombo dos palmares na perspectiva do geoturismo, tendo em vista  a paisagem como a categoria da Geografia que irá envolver o espaço em que está localizado e o desenvolvimento dessa proposta de turismo.
[bookmark: _GoBack]          Os matérias e métodos para o desenvolver a pesquisa fundou-se em uma abordagem de cunho qualitativo, que de acordo com Gil (1996) citado por Lopes et al (2017), visa a compreensão ou interpretação de processos e formas complexas e contextualizada e se caracteriza como plano aberto e flexível, foram feitos pesquisa bibliográficas como por exemplo os seguintes autores: SANTOS, 2008; SOUZA, 2016; M.T, 2006; BÉTARD et al.,MOREIRA, 2010; SOUSA e NASCIMENTO,2007; SOARES KETING e LOPES, 2011, entre outros, e por alguns sites, como o do Ministério do Turismo 2006, Governo do Brasil, IPHAN e Fundação Cultural Palmares, e para finalizar a analise se destacou como descritiva. 

O geoturismo e a sua pratica diante da paisagem na Serra da Barriga.
         A Serra da Barriga esta localizada na zona rural do Município de União dos Palmares – AL, a 80km da capital Maceió, é um bem tombado pelo IPHAN desde 1986 e monumento nacional em 1988, no ano 2007 foi inaugurado o Parque Memorial Quilombo dos Palmares, em homenagem ao Quilombo que lá existia, está situado na parte mais alcantilada da serra. A Serra da Barriga faz parte do Planalto da Borborema, unidade geomorfológica que compreende terrenos cristalinos submetidos à ação do clima quente e úmido, com cerca de 500 metros de altitude, com vegetação subperenifilia e resquícios de mata atlântica. (LOPES, 2017)
         A partir da Paisagem e toda sua importância perante os processos bióticos e abióticos do Planeta, podemos aplicar a proposta do geoturismo, pois o meio ambiente vai surgi como protagonista, tendo em vista que os aspectos naturais iram reforçar o turismo na região, porque assim terá que existir a conservação e proteção do espaço que é um patrimônio cultural natural da humanidade. Para Vieira e Cunha (2004) isso se reflete na exígua consideração por este tipo de patrimônio por parte das elites governamentais, o que vem condicionando ainda incipiente de políticas de promoção de preservação e de divulgação desse segmento turístico.
        Lopes et al (2017) afirma que apesar da Serra da Barriga fazer parte dos documentos oficiais do IPHAN e agora do MERCOSUL, de ser objeto de pesquisa que é de importância para a geoconservação, a mesma ainda é uma pratica para o geoturimos embrionária, mesmo sendo uma pratica antiga, esta sendo desenvolvida e divulgada a pouco tempo. As pessoas estão acostumadas a ter o turismo SOL e MAR das belezas cênicas (montanhas, cachoeiras, cânios etc..) Entretanto para Moreira (2008; 2010) para muitos turistas, as rochas e suas formas não despertam a mesma atenção e curiosidade que uma floresta, em virtude dos movimentos, coloração, sons e interação entre eles.
        O Parque Memorial Quilombo dos Palmares tem grande importância e potencial para a pratica do geoturismo. O geoturismo para Betarde et al. (2011) tem como principal atrativo a geodiversidade que esta presente na diversidade geológica da paisagem (rochas, minerais, fosseis etc...), geomorfológicas (formas de relevo) e a pedologia (solos) alem dos processos que lhe originaram. 
        De acordo com Araujo (2005) a geodiversidade se conceitua como um conjunto de elementos geológicos e geomorfológicos da paisagem, e assim envolve os aspectos bióticos e abióticos do Planeta, desde o pretérito até a atualidade . A partir disso Brilha (2005) citado por Lopes et al (2017) nos mostra que a geodiversidade está inteiramente ligada a esses fatores bióticos (flora, fauna e homem) e abióticos (fenômenos climáticos, rochosos etc...) e com isso ocorre a interação entre eles, possibilitando o aparecimento de novas paisagens. Com base nessa analogia, o geoturismo tem grande  importância para se analisar o parque memorial Quilombo dos Palmares, pois estão neles ligados os fatores geológicos e geomorfológicos do planeta através da  relação das pessoas com esse espaço. Com isso irá possibilitar não só participar dos fatores bióticos e abióticos,  mas, podendo  reviver momentos pelos quais essa paisagem ou lugar passaram.

Foto 1: Imagem  aérea da Serra da Barriga.  [footnoteRef:1] [1:  Fonte: http://culturaleste.com/concurso-para-monumento-a-zumbi-dos-palmares/
         ] 
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A partir dos aspectos físicos da Serra da barriga, podemos observar a paisagem como  tudo aquilo que nossa visão alcança, tudo que conseguimos enxergar frente aos nossos olhos. Para alguns Geógrafos a paisagem esta em todas as formas e movimentações do espaço, onde está relacionada aos processos geológicos, geomorfológicos e sociais do Planeta. (Santos,2008), segundo o mesmo.
Esta pode ser definida como o domínio do visível, aquilo que a vista abarca. É formada não apenas de volumes mas também de cores, movimentos, odores, sons etc. ( p. 67 – 68)
        
            Observando a relação da paisagem com o espaço, podemos ver que as pessoas ao visitarem a Serra da Barriga, elas tem uma relação de percepção diferente por essa área, pois a mesma é formada não só de relevos, fatores climáticos, ambientais e geológicos, mas é construída de forma social e cultural, esse espaço tem grande teor histórico de luta social e de resistência para o povo negro. 
          

A Serra da Barriga e sua potencialidade no Turismo Cultural.
    
         De acordo com Barbosa (2002) citado por Silva e Silva etimologicamente a palavra turismo tem origem francesa, que tem o sentido de circulo ou volta, girar em torno do eixo. Para Theobald (2002) citado por Silva e Silva  o turismo tem origem historicamente definido como o envolvimento e a migração temporária dos indivíduos e grupos, seja pra aspectos de lazer, negócios, econômicos, sociocultural e ecológicos, o turismo é o transito de pessoas de um lugar para o outro. 
         Para entendermos a relação do turismo com a cultura é necessário saber que essa atividade teve inicio nos anos 60 juntos aos antropólogos. A partir dessa década o turismo começou a ser visto como desenvolvimento mundial e no Brasil. De acordo com Valene Smith citado por  Camargo et al (2009)  ele conceitua o turismo cultural como aquele tipo de turismo pitoresco ou colorido local um estilo de vida que pudesse coincidir com o passado da própria cultura. ICOMOS[footnoteRef:2] citado por Camargo et al (2009) define o turismo cultural como aquele que tinha o objetivo a descoberta de lugares e monumentos, exercendo sobre eles uma proteção, cuja essa proteção exigi da comunidade humana a preservação e a manutenção dessa espaço em virtude dos benefícios socioculturais e econômicos que geraria para essa população. Para Greg (1996) citado por Camargo et al (2009) ele ver o turismo cultural como deslocamento de pessoas de seus lugares habituais até lugares com interesses culturais, para obter informação e novas experiências. [2:  Conselho Internacional de Monumentos e Sítios.
] 

         Segundo o Ministério do Turismo (2006) o patrimônio preservado tem a ligação entre o turismo e a cultura, e são necessários dois pilares, que são eles, a existência de pessoas que tem o desejo de conhecer culturas e o segundo é o turismo ter a possibilidade de influenciar na valorização da cultura, e com isso gera a preservação do patrimônio e a promoção da economia através dos bens culturais.
A Serra da Barriga tem importância para o povo negro, um lugar sagrado e de grande representatividade, foi onde existiu grande foco de resistência contra a escravidão no Brasil, é considerado o maior quilombo das Américas, era formado por cerca de 12 mocambos,[footnoteRef:3] espalhados pelos Estados de Pernambuco, e Alagoas que era sua comarca, o qual só foi separado no século XIX. O quilombo abrigava milhares de pessoas que resistiam a escravidão  no Brasil, brancos, indígenas e negros. Segundo o IPHAN (2016) em 1670 o quilombo abrigava milhares de pessoas, em que eles eram escravizados por grandes latifundiários da época. [3:  Tipo de casa, ou habitação, miserável e sem conforto; o agrupamento dessas casas.] 

                               A região concentrava grande contingente de escravos, que oprimidos por seus “donos”, grandes latifundiários, e seus capatazes, oportunamente fugiram e fundaram, na Serra da Barriga, atualmente parte do Estado de Alagoas[footnoteRef:4], que faz fronteira com Pernambuco, a “Republica dos Palmares[footnoteRef:5]. ( IPHAN, p.28, 2017) [4:  No século XIX, parte do território da então província de Pernambuco foi dividida, criada a Província das Alagoas, atual Estado de Alagoas.]  [5:  Termo utilizado por alguns autores não por relação à instituição política da Republica, mas por encerrar uma estrutura política criada pelos lideres dos diversos mocambos que compunham o Quilombo dos Palmares, formada por um Conselho e um líder geral eleito por toda sua comunidade.] 

Recentemente o Quilombo dos Palmares se tornou Patrimônio Cultural do MERCOSUL Cultural, por ter grande potencialidade no turismo. No platô mais alto da serra, é encontrado o Parque Memorial Quilombo dos Palmares, e é formado segundo Lopes et al.(2017) por mirantes que serviam como observatórios para que os quilombolas[footnoteRef:6] pudessem observar quando se aproximasse algum inimigo, mas atualmente esses mirantes são usados como instrumentos para vislumbrar a paisagem do alto; batucajé ( dança ao som de tambores); um complexo multiuso dotado de pontos de informações; Onjó de farinha; réplicas de construções da nobreza africana; ocas indígenas e uma lagoa, cujo a mesma é chamada “lagoa encantada dos negros” (um manancial que representa a purificação da vida) e ao lado uma gameleira branca[footnoteRef:7] com mais de 500 anos. Atualmente tido também como um sitio arqueológico, onde foram encontrados artefatos indígenas mostrando que naquela região, antes ser ocupada pelo negros, os primeiros nativos do Brasil já habitavam.   [6:  Pessoa escrava que, sendo privada de sua liberdade, submetida à vontade de outra pessoa e definida como propriedade, se refugiava no quilombo, local que abrigava escravos fugidos.]  [7:  Arvore sagrada para religiões de matriz africana, diz respeito a criação, o poder da terra a arvore primordial. ] 


Foto 2: Sede do conselho deliberativo de Palmares.  [footnoteRef:8] [8:  Fonte:  Acervo Secom/AL, 18 de novembro de 2015    ] 

[image: ]   
Foto 3: Platô principal da Serra da Barriga.[footnoteRef:9] [9:  Fonte: Fundação Cultural Palmares.
] 
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Esse espaço é visto por muitos grupos de pessoas, Universidades, escolas, movimentos sociais, como um local de uma enorme riqueza cultural, por esses motivos pessoas de todos os lugares vem conhecer. Mas precisasse  lembrar que em 20 de novembro, data que faz alusão a memorial a Zumbi dos Palmares e a Consciência  Negra, promulgada pela Lei 12.519/2011, nessa data, milhares de pessoas passam para a visitação desse lugar, onde foi o palco de inúmeras batalhas travadas entre negros e os senhores de engenho. 
O Quilombo dos Palmares é patrimônio cultural nacional, por toda sua história de resistência e luta, e muitos grupos vão até o espaço para se conecta com suas raízes, para refletir sobre os momentos que aquele solo passou, pois é um lugar tido como sagrado e que faz memória a inúmeros negros que morreram lutando.
Foto 4: Árvore sagrada e Lagoa dos Negros.[footnoteRef:10] [10:   Fonte:J Marcelo Fotos, 22 de novembro de 2010.
] 
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Considerações Finais
	O geoturismo oferece inúmeras oportunidades para poder expandir o turismo cultural, pois cada região, país tem sua particularidade, e através disso as pessoas vão ter o intuito de conhecer esses espaços casa vez mais, pelo fato de que esta havendo a divulgação da identidade desse lugar.
O geoturismo oferece também oportunidades para muitos países e regiões e com isso promovem e divulgam uma identidade que é única para cada lugar, ganhando atratividade e proporcionando a excelência no turismo em consonância com a conservação da geodiversidade, beneficiando ainda as comunidades locais, conforme nuances particulares. (DOWLING, 2011, LOPES 2017)

Segundo Lopes et al (2017) para ter um resultado a partir do geoturismo é necessário que se tenha a discussão em relação ao vislumbramento da paisagem, junto a educação ambiental e a geoconservação, pois os visitantes poderá utilizar de forma adequada os espaços que se pretende visitar naquele local.
O geoturismo quando implantado da maneira correta terá uma geração de emprego e renda para a comunidade local. Muitos pesquisadores se farão estimulados a ir até o espaço e descobrir novas espécies, seja na fauna ou flora da região, pois haverá todo um olhar atencioso para aquele lugar, além de sua história que é rica, os visitantes vão ter a curiosidade de saber o porque de ter escolhido essa localidade para ser instalado a sede do Quilombo dos Palmares. Contudo o geoturismo é um caminho a ser seguido para a melhoria da economia, social, cultural e ambiental para o Patrimônio Natural denominado de Serra da Barriga.
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